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	INTRODUÇÃO

	 

	 

	Em 2023 tive o prazer de ver as água do rio Nilo e mais ainda, naveguei em um cruzeiro pelo rio Nilo, um pequeno cruzeiro que apenas abrangeu a região do Cairo. As águas passavam em uma correnteza um tanto forte. Enquanto olhava para aquelas águas, não tinha como não lembrar de três coisas: O nascimento de Moisés e como ele foi colocado em um cesto no Nilo e em seguida resgatado pela filha de faraó. Outra coisa que me veio a mente foram as pragas que Moisés lançou no Egito anos depois e muitas destas pragas foram lançadas sobre as águas do rio Nilo, porque a vida do Egito, depende do rio Nilo. Enquanto contemplava as águas do Nilo, eu também me lembrava de quantas vezes li livros escolares sobre história e que sempre falavam da importância do rio Nilo, não somente para o Egito, mas como para o florescimento das civilizações humanas. Afinal uma das construções mais importante da terra, se encontra as margens do rio Nilo, que são as três pirâmides e a Esfinge.

	As enchentes e vazantes do rio Nilo regulavam a agricultura do Egito. O Nilo também servia como principal via de transporte de varias civilizações africanas. Por fim, sempre houve debates sobre qual é o maior rio do mundo, ficando uma disputa entre rio Nilo e o nosso famoso rio Amazonas. Nesta obra vou trazer um relato histórico, bíblico e geográfico sobre este importante curso de água do planeta Terra.

	 

	 

	 

	 

	PROPORÇÃO

	 

	O Nilo é um importante rio que flui para o norte no nordeste da África. Desagua no Mar Mediterrâneo. O Nilo é o rio mais longo da África e historicamente foi considerado o rio mais longo do mundo, embora isso tenha sido contestado por pesquisas que sugerem que o rio Amazonas é um pouco mais longo. Dos maiores rios do mundo, o Nilo é um dos menores, medido pelo fluxo anual em metros cúbicos de água. Com cerca de 6.650 km (4.130 mi) de comprimento, sua bacia de drenagem abrange onze países: República Democrática do Congo, Tanzânia, Burundi, Ruanda, Uganda, Quênia, Etiópia, Eritreia, Sudão do Sul, República do Sudão e Egito. Em particular, o Nilo é a principal fonte de água do Egito, Sudão e Sudão do Sul. Além disso, o Nilo é um importante rio econômico, apoiando a agricultura e a pesca.

	AFLUENTES

	 

	O Nilo tem dois afluentes principais - o Nilo Branco e o Nilo Azul. O Nilo Branco é tradicionalmente considerado o riacho das cabeceiras. No entanto, o Nilo Azul é a fonte da maior parte da água do Nilo, contendo 80% da água e lodo. O Nilo Branco é mais longo e nasce na região dos Grandes Lagos. Começa no Lago Vitória e atravessa Uganda e Sudão do Sul. O Nilo Azul começa no Lago Tana na Etiópia e flui para o Sudão a partir do sudeste. Os dois rios se encontram na capital sudanesa de Cartum.

	NILO NO EGITO

	 

	A seção norte do rio corre para o norte quase inteiramente através do deserto da Núbia até o Cairo e seu grande delta, e o rio deságua no mar Mediterrâneo em Alexandria. A civilização egípcia e os reinos sudaneses dependem do rio e de suas inundações anuais desde os tempos antigos. A maior parte da população e das cidades do Egito fica ao longo das partes do vale do Nilo, ao norte da represa de Aswan. Quase todos os locais culturais e históricos do Egito Antigo se desenvolveram e são encontrados ao longo das margens dos rios. O Nilo é, com o Ródano e o Pó, um dos três rios mediterrânicos com maior caudal de água

	 

	ETIMOLOGIA

	 

	Os nomes "Nilo Branco" e "Nilo Azul" referem-se à nascente do rio, derivados de nomes árabes anteriormente aplicados apenas aos trechos sudaneses que se encontram em Cartum.

	 

	Na antiga língua egípcia, o Nilo é chamado de Ḥ'pī (Hapy) ou Iteru, que significa "rio". Em copta, a palavra  pronunciada piaro (Sahidic) ou phiaro (Bohairic), significa "o rio" (lit. p(h).iar-o "the.canal-great"), e vem do mesmo nome antigo. Em Nobiin, o rio é chamado de Áman Dawū, que significa "a grande água". Em Luganda o rio chama-se Kiira ou Kiyira. Em Runyoro é chamado de Kihiira. No árabe egípcio, o Nilo é chamado en-Nīl, enquanto no árabe padrão é chamado an-Nīl. Em hebraico bíblico, é הַיְאוֹר‎, Ha-Ye'or ou הַשִׁיחוֹר‎, Ha-Shiḥor.

	 

	O nome Nilo e os nomes árabes en-Nîl e an-Nîl derivam do latim Nilus e do grego antigo Νεῖλος. Além disso, no entanto, a etimologia é contestada. Homer chamou o rio de Αἴγυπτος, Aiguptos, mas em períodos subsequentes, os autores gregos referiram-se ao seu curso inferior como Neilos; este termo tornou-se generalizado para todo o sistema fluvial. Assim, o nome pode derivar da expressão egípcia antiga nꜣ rꜣw-ḥꜣw (lit. 'as bocas das partes da frente'), que se referia especificamente aos braços do Nilo que atravessam o Delta, e teria sido pronunciado ni- lo-he na área ao redor de Memphis no século 8 aC. Hesíodo em sua Teogonia refere-se a Nilus (Νεῖλος) como um dos Potamoi (deuses do rio), filho de Oceanus e Tétis.

	 

	Outra derivação do Nilo pode estar relacionada ao termo Nil (sânscrito: नील, romanizado: nila; árabe egípcio: نيلة)[15] que se refere a Indigofera tinctoria, uma das fontes originais de corante índigo. Outro pode ser Nymphaea caerulea, conhecido como "O Sagrado Lírio Azul do Nilo", que foi encontrado espalhado sobre o cadáver de Tutancâmon quando foi escavado em 1922. O antigo líbio tem o termo lilu, que significa água (em berbere moderno, ilel ⵉⵍⴻⵍ significa mar).

	CURSOS

	[image: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/c/cd/Nile_basin_map.png/220px-Nile_basin_map.png]

	Bacia de drenagem do Nilo

	Com um comprimento total de cerca de 6.650 km (4.130 milhas) entre a região do Lago Vitória e o Mar Mediterrâneo, o Nilo está entre os rios mais longos da Terra. A bacia de drenagem do Nilo cobre 3.254.555 quilômetros quadrados (1.256.591 milhas quadradas), cerca de 10% da área da África. Comparado a outros grandes rios, no entanto, o Nilo carrega pouca água (5% da do rio Congo, por exemplo). A bacia do Nilo é complexa e, por causa disso, a descarga em qualquer ponto ao longo da haste principal depende de muitos fatores, incluindo clima, desvios, evaporação e evapotranspiração e fluxo de águas subterrâneas.

	 

	A montante de Cartum (ao sul), o rio é conhecido como o Nilo Branco, um termo também usado em sentido limitado para descrever a seção entre o lago No e Cartum. Em Cartum, o rio é acompanhado pelo Nilo Azul. O Nilo Branco começa na África Oriental equatorial, e o Nilo Azul começa na Etiópia. Ambos os ramos estão nos flancos ocidentais do Rift da África Oriental.

	 

	 

	FONTES

	 

	"Fonte do Nilo" redireciona aqui. Para outros usos, veja Fonte do Nilo (jogo de tabuleiro) e Fonte da Ponte do Nilo.

	[image: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/6/6a/Source_of_Nile%2C_Spring_at_Jinja%2C_Lake_Victoria.jpg/220px-Source_of_Nile%2C_Spring_at_Jinja%2C_Lake_Victoria.jpg]

	Primavera no Lago Vitória

	 

	A nascente do Nilo Azul é o Lago Tana na região de Gish Abay nas Terras Altas da Etiópia.

	 

	A nascente do Nilo Branco, mesmo após séculos de exploração, permanece em disputa. A fonte mais remota que é indiscutivelmente uma fonte para o Nilo Branco é o rio Kagera; no entanto, o Kagera tem afluentes que estão na disputa pela nascente mais distante do Nilo Branco. Dois começam no Burundi: o rio Ruvyironza (também conhecido como Luvironza) e o rio Rurubu.[ Além disso, em 2010, um grupo de exploração em Ruanda foi a um local descrito como a fonte do afluente Rukarara, e abrindo um caminho pelas encostas íngremes das montanhas sufocadas pela selva na Floresta Nyungwe encontrado (no estação seca) um fluxo de superfície de entrada apreciável por muitos quilômetros a montante e encontrou uma nova fonte, dando ao Nilo um comprimento de 6.758 km (4.199 mi).
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